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JUNOT
(I PROPOSITO'DA GUERBA PERIKSULIR)

==

As mais recentes investigações
historicas sobre a odysseia napo­
Ieoníca, que tanto teem occupado,
n'estes ultimos annos os historia­
dores francezes, dão uma nova

versão dos motivos que levaram
o imperador a escolher entre todos
os seus generaes o intrepido, mas
inhabit Junot, para dirigir uma

. campanh a, cujo exito devia pro-
fundamente influir na politica' da
Europa e cuja importancia Tayl­
Ierand não hesitava em classificar
de primacial para os destinos de
Napoleão.
Até hoje, a' grande maioria dos

historiadores estava de accordo em

explicar essa preferencia pelo facto
.

de haver Junot exercido na côrte
portugueza funcções diplomatic as
c ter obtido inequivccas demons­

trações de sympathia do princepe
regente D. João e da sua virtuosa
esposa, a princeza Carlota Jea­

quina. Ninguem ignora que Junot,
com uma inconveniencia que bas­
tava para trahir a sua origem ple­
beia e assign alal-o como um simples
filho da fortuna, foi contar para
Paris que a futura rainha de Por­

tugal e imperatriz do Brasil, apai­
xonada pelo seus encantos mar­

ciaes de bellatre, lhe fizera propos­
tas amorosas, que elle se dera ao

luxo de recusar.

Para quem conhece o retrato,
que os contemporaneos nos deixa­
ram da rainha do Ramalhão, a de-.
sistenda de Junot nada tem de

meritoria, nem o destinguia de so­

bremodo a lasciva princeza com o

testemunhar-lhe sympathia.
Parece hoje porem averiguado

'que a escolha do chefe da expedi­
ção de Portugal recahiu em Junot

para o afastar da princeza Caroli­
na Bonaparte Murat, gran-duqueza
de Berg, irmã mais velha de Na­

poleão, com a qual elle contrahira

relações escandalosas.
O amor foi quasi sempre uma

razão de Estado na politica napo­
leonica. Muitas vezes as intrigas
politicas escondiam e dissimulavam
as intrigas amorosas. Creavam-se
reinos para separar namorados.
Era. commum servir o throno para
premio da desistencia de um leito.

Napoleão andou. viveu embaraçado
nas complicações amorosas das ir­

mãs, das enteadas, dos irmãos,
dos cunhados e dos genros e noras

de Josephina. Os amores de Junot

e de Carolina irritaram-no. Para

separar os amantes, não hesitou
em sacrificar a sorte de uma cam­

panha eriçada de perigos, que o

seu genio politico soubera admira·
velmente prever, seria� �bbretudo,
Urna campanha politica, para a

quial se tornava neceisa'rio escolher

un) diplomata, de preferencia a urn'
he�oe. Junot foi invêstido no com­

ma'ndo superior do famóso exercito'
de Bayona. Os resultados, des as­

t�oso� .pa¡a. .. �·França; .:.d'.e�.sa (Ure.­
cção in'habil, são por demais co-
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nhecidos para que nos detenhamos,
a analysal-os. Junot comprometteu,
desde os primeiros dias, o triumpho
da causa napoleonica em Portugal, Produziu agradavel impressão

em todo Ó paiz, merecendo até o
com prejuízo de ambas as nações, applauso-dé acirrados democratas,
porque nos preparou a regencia de o notável discurso ultimamente
Bersford. Como soldado, favoreci- proferido na camara dos pares pe­
do pela sorte, é certo, Junot cum- lo sr. conselheiro Teixeira de Sou­

priu galhardamente a primeira par-
za a proposito da questão da lista

te do programma que lhe fora
civil agora em debate n'aquella
cámara, onde, sobre o mesmo .as

confiado e entrou em Lisboa á sumpto, teem já feito orações tam­

frente das suas tropas, quasi sem bem admiraveis, tanto pelo desas

disparar um tiro. sombro como pela' independencia
Entretanto, Napoleão, como pre- que revelam, os .dignos pares srs.

Ressano Garcia, Dantas Baracha,mio da sua façanha, demitte-o do Francisco José de Medeiros e José
cargo de seu ajudante de campo, Maria de Alpoim.
assignalando-Ihe o seu descontenta- O discurso do sr, conselheiro
mento e desfavorl Além dos enor- Teixeira de Souza, admiravel pela
mes emolumentos, que eram apa-

clareza de uma exposição franca e

nagio d'esse titulo honorifico, e de desassombrada' de factos. e pelas
trabalhosas e completas notas elu­

que o prodigo Junot se via de re- cidativas sobre' o assumpto, com

pente esbulhado, o sentimento fa- minuciosos dados estatisticos reve­

natico que tinha pelo imperador ladores de um grande estudo e de
fel-o sotlrer cruelmente com o rude uma afteiçoada dedicação pelas
'golpe, vibrado simultaneamente ao

cousas publicas, mas sobretudo
notável pelas ideias rasgadamente

seu coração e á sua bolsa. liberaes 'que traduziu, foi sem du-
Não duvidou por um só momen- vida um dos discursos de maior

·to Junot de que esse severo cas-
. valor ultimamente preferidos na

tigo era a con sequencia da sua li- camara alta e serviria a evidenciar

gação com Carolina, e sem demo- a individualidade distincta do ora

dor que o preferiu se ella não es­
ra escreveu á esposa, desabafando tivesse já' de ha muito sobejamente
as suas maguas e supplicanco-lhe evidenciada.
a sua intervenção junto da princeza Jornaesde todas as côres poliri-
Carolina. cas tiveram para esse discurso pa

lavras de enthusiastico applauso,
salientando-o quasi todos pelo des­
assombro das .suas afflrmações e

orientação defenida.nente liberal.
Diz d'elle o Primeiro de Janeiro,

em correspondencia de Lisboa:

O sr. Teixeira de Souza, com as

palavras mais brandas, agrediu de­
veras o governo; mas foi n'um ca'

minho absolutamente opposto ao do
sr. Pimentel Pinto. Não tem duvida
da dizer que a mouarchia Dão podia
prosperar, e vingar, se não se âzes- •.••.••••.•.•.....••••....•.•.
se ampla e largamente liberal. O sr.

Parte brevemente de Lisboa pa- Teixeira de Souza estava ás janellas
ra Vidago, acompanhado de sua do ministerio da fazenda, no Terrei­
esposa, o sr. conselheiro Teixeira ro do Paço, quando ali succedeu a
de Souza, adrninistrador geral das tragedia de t de fevereiro. Assistiu
alfandegas e presrigioso elemento' ao pavoroso espectaculo, Elle viu co­
do partido regenerador. mo um governo despotice pode ex­

citar os espirites, arrastando a alma
portugueza, tão generosa e tão boa,
aos maiores desvairamentos. Pois
quem pode duvidar de que os atten­
lados antí-Iibreaes, os crimes contra
as prerogativas populares, os aggra­
vos á justiça e á lei, o insulto aos

direitos populares, a cumplicidade da
corôa Das aggressões ao povo que é
quem paga aos reis, c os consente,
e lhes dá palacios e riquezas, é que
excitaram o paiz e tornaram possíveis
actos, que chega a não se compreen­
der como poderam succeder n'esta
boa e pacifica terra porlugueza? O sr.
Teixeira. de Souza, com a sua gran­
de intelligencia, recebeu por certo
uma dolorosa lição; e o seu espIrito,
hoje fortalecido em ideias liberaes,
não admitte as doutrinas ultra con­

servadoras do seu correligionario, o

sr. Pimentel Pinto.
O sr. Teixeira de Sousa, no seu

.excellente discurso, referiu-se larga­
mente á necessidade de reformar a

administracão da casa real, fazendo­
se as maiores economias.· Terri razão.
Contam-se coisas espantosas da ad­
ministração d'aquella casa. Referem- Foi elevada a estacão de 4� a clas-

se anecdotas curiosissimas sobre os
se a- c�ixa post�l _

de Quere�ça,
habitos de dissipação da sua creada- freguezla do concelho de LouIe.

ge,m, superior e inferior. Fala-se:-em !
-

rendas de casa pagas a muitas pes-
PESSOAL' JUDICIAL

so�s, em, largas pensões a familras' Foi concedida licenca de 30 dias
a?tiga�. N�o é para. isso que o povo' ao delegad_o do procurador regio
da o dmhelro ao �I. Em Inglaterra, d'esta comar:a sr. dr. Antonio
as pessoas da casa real estão sujei- Maria Fructuoso da Silva.

'C. Malkeiro Dias.
---

DR MATHEUS D�ZEVEDO
Acompanhado de toda a sua

familia vem passar o proximo mez
de Setembro na sua quinta do
Morgado, na freguezia da Conceição
d'esre concelho, o sr. dr. Matheus
Teixeira d'Azevcdo, juiz da Rela­
ção de Lisboa.

.._-

TEIXEIRA DE SOUZA

--

NOTICIAS DO CLERO
Regressou de Lisboa a Faro no

dia 14 do corrente e logo no dia
seguinte fez a sua annunciada vi­
sita pastoral á freguezia de Estoy
o illustre prelado d'esta diocese D.
Antonio Barbosa Leão.

CAMINHOS DE FERRO
Informa o nosso collega Guadia­

na, de Villa Real:

Consta-nos que vae dar se uma

profunda alteração nos comboios
entre Lisboa e esta villa.
Segundo as nossas informacões

parece que deliapparecerá o c'om­
boio mixto e Que será substituido
por um rapido que partindo de
Lisboa ás 7 horas da manhã e de·
verá chegar a esta villa ás 5 da
tarde. O comboio correio fará ser­

viço de pequena velocidade e che­

gará a esta ,villa duas horas mais
tarde de que actualmente.

----_,,..---

NOTICIAS MILITARES
A junta medica d� 4.& divisão

militar concedeu 25 dias de licen­

ça ao tenente de infanteria 17 sr.

José Francisco Guerreiro F-ogaça
para fazer uso 'das- aguas de-Mon­
chique:

Conse/�eiro Teixeira �e �oU8a tas á apreciação do parlamento, e o

rei não pode dar pensões superiores
a determinadas sommas. Porque não.
ha de, aqui, adoptar-se a mesma re­

gra? .

Grande paiz é a Inglaterra! Ali,
quando-se discote a lista civil, os

mais dedicados monarchieos são
exactamente os que mais a discutem.
E uma vez que a rainha Victoria
qui� fazer pagar, pelas communas,
as dividas do príncipe de Galles, no

parlamento houve debates violentis­
simos em que se distinguiram sir
Robert Peel, filho do grande estadis­
ta, e sir Charles Duke. Em Portugal,
ha mais de oitenta annos, homens
como o conde de Lousã e de Rio
Pardo falavam energicamente a res­

peito da lista civil e da voracídade.
dos cortezãos, Hoje.v, que vergonha!
O sr. Teixeira de Souza, justiça se

faça, falou com isenção e altivez.

Diz também o Dia ':

CARTA DE LISBOA
VELOCIDADE PARLAMENTA.I\- DEPUTADOI­

QUE FOGEM A TENTAÇÃO DA PIllIA­
JOGOS FLORUS ... DE PALAVRAS, .-­
PARLAMENTO-REPUBLICANOS E FR&.
DES - ANNUNCIOS DE TERROR.

A situação mantem-se: calor 'j
farta e boatos em barda, porque
nos ultimos tempos nem o calor
tem o poder de abrandar a polit.ca,
Nas cortes, sessões de dia e

sessões á noite, pondo á prova a

cOlJ1gem dos legisladores que ainda
re�ste!TI á tenta�ão �c: fugir par.
as pratas ou de Ir VIsitar os vinhe­
dos, que as ultimas noticias no,
.:Ião como queimados, em parte;
pela seces. Nos deputados discu­
te-se o orçamento, o grande ceta­
ceo. Nos pares, continua a lista
civil do rei.
Em al�uma coisa, porem, o ve­

rão tem Influido: poucos discursos
campanudos, poucas torrentes de
rethorica inflammada. A notar, hou­
ve apenas um torneio elegante,
mas por vezes amargo, é certo.
entre o nosso bravo almirante
Ferreira do Amaral, chefe do go­
verno, e o general Pimentel Pinto,
qu�, pelo seu amor a manobras,
esta manobrando tambem, ao lado
do sr. Campos Henriques, par.
fazer naufragar a barca governatí­
va.

O official de terra, apesar da
sua conhecida elegancia rnarcial,
não conseguiu a abordagem: O sr,
Ferreira do Amaral, velho piloto c

experimentado maritime, mano­
brou o leme com aquella ironia
alegre que o distingue, e a comba­
te famoso, travado, não a tiros de
canhão, mas a golpes acerados de
bom humor por parte do chefe do
governo, deu a este os loiros da
victoria.
A resposta do sr. Ferreira do

Amaral foi evidentemente feliz. E
tão feliz que, tendo-se propalad•
que ella daria logar a uma penden­
cia de honra, concorreu apenas
para assegurar a vida do governo.

De facto, parecem afastados os
boatos da crise ministerial ao me­
nos por agora.
Na ordem do dia, apenas conti-

.

nuaram os boatos terroristas acer­
ca de proximas pavorosas e cons­

pirações. Os dois jornaes, orgãos
do partido regenerador e do parti­
do progressista, davam ha dias a­

noticia de terem sido apprehendi­
dos aos republicanos muitas armas
de guerra. Por sua vez os republi­
canos continuarn a bradar que estão
a ser convertidos em arsenaes de
guerra os conventos de frades e

que estes deixaram as praticas re­

ligiosas para se entregarem a exer­

cicios guerreiros. Ha quem tenha,
pedido, até, buscas minuciosas a

todos esses conventos, tanto de
frades como ... de freiras--o que
nos parece um aggravo ás gen tilis,:,
simas irmanzinhas, que a todo o

passo encontramos pelas ruas da
cidade, adoraveis nas suas toucas

brancas ...
Mas não ficamos por aqui em

materia de conspirações. Tambem
se fallou novamente na intentona
franquista, affirmando-se a�ora que
vinha para a rua, nas pessoas dos
cabos e guardas da poli::ia, des-'
contentes por lhes não terem sido'
augmentados os ord'enados, cómo,'
ao que parece, lhes fôra prometti-'
do... '

Houve gente que deixou ae sa;
hir' de' Lisboa, para as praias, at
fim de assistir ao emocionante eso'

pectaculo. Mas, afinal, nem destV
lou pelas ruas a bicha policial, nem
o caso, decerto, passou de blag",.

O sr. Teixeira de Sousa definiu
honrem, .

no excellente discurso que
proferiu na cámara dos pares, a sua

orientação liberal. e a sua attitude
de monarchico que não quer ser
cortesão do Paço flem consídera he­
retica a discussão das prodigalida­
des

.

da Casa / Real pagas pelo The­
souro publico. isto é, pela algibeira
de lodos os cidadãos. Não deixare­
mos de consignar aqui, com o me­

recido relêvo, a impressão favoravel
que nos deixou esse discurso, ainda
não 'conetuído. cujo largo extracto
attentamente lêmos nas Novidades.

O sr. Teixeira de Sousa appren
deu na dura experiencia dos factos,
- porque é intelligente e tem bom
senso politico - que já se não faz
carreira n'esre paiz pelo favor das
camarilhas ou captando a sympathia
régia pela adulação, pela subser­
viencia ou ... pelos adeantamentos!
Foi assim. por esse errarlissimo

caminho, que os velhos partidos le­
varam a monarchia quasi á ruina e

o rei O. Carlos ao tragico fim que
teve I

Homens de valor como o sr. Tei­
xeira de Sousa, que durante tantos
annos, estiveram identificados com
él politica do Paço - em que, por
sua desgrace, Hintze Ribeiro se
amortalhou f - fazem agora publica
confissão de que não Querem prose­
guir na mesma cpg-ueir-a, abrem os

olhos á luz da Verilade, procuram
ídentiflear-se com a demoeracía, por­
que se não resignam a eliminar-se
n'um saerlñeio inglorio e inutil.

Ora o fnturo não pertence aos

fosseis palatinos, nem aos politicos
anachronicos que vivem agarrados a

preconceltos irreconciliaveis com as

idéas modernas. O sr. Teixeira de
Sousa comprehendeu isto -e já não
foi cêdo I E. convencendo-se de que
a sua jntelligencla e as suas facul­
dades de trabalho, devéras exçepcio­
naes, lbe valeram uma farda de mi­
nistro, que não é uma libré agaloa,
da de creado do Paço, falou hontem
voltado para o Paiz e não ajoelhado
deante do Rei.

Verá o digno par que acertou: e

que na sua carreira publjca, esta
sua attitude, que é de politico habil
n'um vespeiro de nephelibatas. ha­
de ter uma larga e favor avel influen­
cia.

ES�ACÃO DE QUERENCA



HE-RAL:.DO
drigues, José Luiz Camillo da
Trindade.

-

Eduardo AlbertP,' de
Abreu Braziel, Antonio Vicente
Ramos, 'João Àmand¡ó Baptista"
João Emiliano Cruz Mattos Parrei­
ra, João José Maldonado Centeno,
José do Carmo, José Francisco
Maria, Francisco Appolinario da
Fonseca e Silva, Manoel Renato
Figueiredo Corvo, José Oliva Di­
niz Padinha, Vicente Nunes Bara­
ta, Franci-co Delgado Peres, Fre­
derico Augusto Peres Silva, José
Humberto MachadovManoel Gago.
-Desde 10 de agosto até 18 do

mesmo corrente mez realisararn-se
n'esta cidade os exames de instru­

.cção primaria do segllnd� grau,
sendo o jury para .os exarninandos
do sexo masculine constituido pe­
los srs. SalazarMoscozo, professor
.do Iyceu de Faro, presidente, Do­
mingos Rosa, professor de Castro
Marim e Matheus Capinha. profes­
sor de Olhão, vogaes; e para os

examinandos do sexo feminino o

sr. Salazar Moscozo, presidente,
D. Georgina Leiria, professora da

Lawn Tenul's freguezia de Santa Maria e D.
•

. Maria Francisca X. da Graça, pro-
Com numerosa e seleta assisten- fe.ssora da freguezia de S. Thiago,

cia, reveladora do enthusiasmo e vogaes. Foi delegado do sub-inspe­attenção que pelas cousas de sport ctor junto d'estes exames o proles­vão tendo os nossos conterraneos, 'sor de Pexão, sr. Azinheira.
realisou.se domingo ultimo, a inau- Passaram os seguintes alumnos:
guração da excellente court da Por- Alice Celeste Alvaro, Etelvina
ta Nova que um grupo de rapazes das Candeias Barão, Luiza Celeste
levou a effeito fazendo vencer a Alvaro, Maria da Caridade Calleça,boa vontade sobre um sem numero Maria João de Deus Araujo Ribei­
de desalentos e contrariedades. ro, Cusradia de Jesus Pereira, Glo-
A nova court é, indiscutivelrnen- ria da Conceição Sancho. Maria

te, a melhor da provincia e, talvez Eduarda Pisco, Maria José Cereja,
uma das melhores do paiz, pois Felismina Isabel Mil-homes, Fran­
reune todas as condicções indispen- celina da Conceição Nascimento,saveis a recintos d'aquella natureza. Helena do Carmo Rocio, MaI'Ía
Brevemente nos referiremos mais Albertina Sarilho, Maria Candid'!

de espaço a este novo e util melho- Evangelista, Maria José do Carmo.
ramento loca!. Por hoje diremos Virgilio Coelho dos Anjos, An­
apenas que na festa da inauguração tonio do Carmo Ribeiro; João Ade,realisada domingo passado, o dis- lino Ribeiro, Francisco Martins
curso da abertura foi lido pelo sr. ,Doming'Jes, Alfredo dos Reis Cu­
Manoel Centeno e que a primeira nha, Arthur Germano Palma, Car­
partida de tennis foi jogada pelos los Emygdio da Trindade, Carlos
srs. José Almodovar, Desiderio Estevão Baptista Pires, DU1rte
Peres, Marcellmo Cypriano e Ber- José Peres Cruz, Evaristo Maria
nardo Ayalla, este ultimo, official Cunha, Francisco de Paula Pires,
qfl armada, distincto enthusiastico Jacques Lampreia Pessoa, Jaymetennista que expressameute veio de Pires Costa, João Christiano de
Faro, accedendo ao convite que Abreu Braziel, Joaquim Thomaz
especialmente lhe fôra feito. Louro, José Gonçalves, J()sé Ja-
A partida foi ganha pelos srs. cintho Soares, José Joaquim Ro- ,

Bernardo Ayalla e José Almodovar. dngues, José Pires Cansad), Hora-Durante a tarde tocou dentro do cio Rodrigues Palermo de Mendon­
pequeno chalet da court uma excel-

ça, João Luiz Fernandes, Joaquim)ente orchestra, dirigida pelo dis· Pires Cruz, José Baptista Junior,tincto maestro Aureliano José Gon- José Pedro Pires, Jesuino Augustoçalves. Dias, Manoel Duarte dos Santos,Em todas as tardes seguintes Virgilio Correia Monteiro.
aquelle redoro de jogos tem estado

_ Foi nomeado presidente do
muito animado. jury do 2'tl grau, em Monchi_que. o

- Esta tarde ha um '5ensacional sr. Carlos Lyster Flanco e em Sil­
match em que tornarão parte varios ves o sub-inspector d'este circulo
tellnistas de fora. escolar sr. Jaaquim José da Trin-

e_o dade.
EXAMES ----�

Equilnliv:l dos E. U. do Brazil
Esteve n'esta cidade o sr. Pei­

xe Sobrinho inspector fiscal erp
Faro d'esta florescentissim a com-

panhia.
'

Consta-nos que este sr. realisou
durante a sua estada aqui grande
numero de seguros o que não é de
admirar dado o grande credito
qae já hoje gosa entre nós a po­
derosa Sociedade.

...

mverltâdã;�li�los . qiie fréàm em Us�,
boa, para arreüar os que partem a

gosar as -delicias do verão em

praias c'' thermas. r,
:Qe'fatlo, já não temos, haemuito,

um verão de tão movimentada po­
litica e de tão diversos boatos, pe,
I� menos na capital. Pelas proviu­
etas todos pensam mais, sem duvi­
da" nas ro'marias das aldeias-as
lindas romarias portuguezas-e nos

estragos causados pelo sol nos vi­
nhedos e milharaes ...

DR. CANDIDO DE SOUSA
, , A fim de substituir nos servicos
clínicos seu irmão sr. dr. Antonio
Francisco de Sousa, distincto sub
delegado de saude e medico do
partido municipal d'este concelho
que na sexta feira partiu para
Cintra, com demora de 8 dias.
chegou na madrugada de 6.a feira
a esta cidade o sr. dr. Candido
Emilio de Sousa, intelligente e

; conceituado alferes medico de in­
, fanteria 4.

---G"'__"

.

Alumnos que este anno passaram
nps exames de instrucção primaria
do primeiro grau realisados nas

diversas freguezias d'este concelho,
s�b a presidencia do distincto pro·
fessor de Pexão, sr. Azinheira:

.

Freguezia de S. Thiago-Lucinda
Iréne Vizetto Guerreiro,- Maria de
Lourdes Ascenção Contreiras, Ma­
ria do Rosario, Maria da Concei­
ção Brito, MHgarida do Rosario
Costa, Maria Barbara, Alice da
CôncelCão Mathias. Clarice Cecilia
da Palma Vaz, Antonia d'Assum­
pçíio Cassima, Alzira do Carmo,
Thiago João Rocio, Manóel de
Souza, Luiz da Trindade- Franca,
Francisco Manoel Matheus, João
do Nascimento Mansinho, Manoel
dos Martyres, José Francisco do
Nascimento, Antonio Epiphaneo
Antunes Cabrita, Arthur ¡'udovic'.>
Sant'Anna, José Henrique Nunes
Gago,

-

Freguezia de Santa .lJJaria-Isabel
dac¡ Dores Peres Soares, Maria do
Carmo Gil Madeira Centeno, Ma·
ria da Conceição Bandeira. Maria
Luiza Correia, Maria Alexadrina
das Dores Oosta, Maria Alzira da
Trindade Fonseca, Maria Celeste
Soares Silva, Maria Candida da
Silva Pires Falleiro, Maria da Con­
cejção Cunha Cruz. Anna da Con­
ce.ição Guerreiro, Virginia da Con­
ceição Guimarães, Esperança de
Deus Fonsec.a, Erme'inda do Car­
mo Mendonça, Albino Reaes Fer.
nandes Pinto, Alfredo Augusto
BaptIsta Peres, José Chalaça, José
do. ��g�.to, .Francisco AmolJio �o-.

__""DE---

08 QUE MORREM

Falleceram:
Em Lagoa: a sr.a D. Isabel Lu­

cia Francez de Almeida Luz, es­

posa do sr. Salvador Antonio da
Luz, ajudante de notario d'aquella
villa.

A bordo do v;Jpor allemão Anto­
nia.� o subdito portuguez José
Mendes, de 4� annos de edad'e,
natural dé Tavira, fagueiro do
mesmo navio.

Em Faro: o sr. João Xavier da
Silva Reis, de 44 annos de edade,
artista muito habil e muito cOllsi­
derado.

Em Lisboa: o sr. Lino Augusto
Judke da Costa, natural de La·
gôa, funccionario dos caminhos de
ferro do sul e sueste e antigo admi­
nistrador do concelho de Olhão.

SOM�TOS£.
.

I . NA CONVAl£SQENÇA'

IslevAo Reis'
Nas noticias que démos no nosso

ultimo numero a proposito do �al­
lecimento do nosso saudoso amigo
Estevão- José de Sousa Reis houve

algumas inexactidões e deficiencias
qlle devemos reparar.
Na parte que se -refere a audien­

cià do dia IO do corrente, e na

qual o meritissimo presidente do
tribunal se referiu ao extincto, on­
de se lê «entendia interpretar fiel­
mente o sentimento de pesar do

corpo judicial d'esta comarca, fa­
sendo registar na acta perpectuan­
do a memoria um voto de profun­
do sentimento etc,» deve lêrse:
f entendia interpretar fielmente os
sentimentos de pesar do corpo ju­
dicial d'e sta comarca, fasendo re­

gistar ad perpetuum rei ,memoriam,
um voto de profundo sentimento etc.

Na noticia do funeral, pela for­
ma resumida e ligeir'a porque a

démos, quasipassou desapercebida
a, sua nota mais importante e com­

movente e que consistiu na elo,

quente e sentimental allocução fu­
nebre proferida pelo illustre juiz
d'esta comarca sr. dr. João Duarte
Sereno junto do saudoso morto.

Com os seus primorosos recursos

de oratoria e de intelligencia, a

que por mais de uma vez e muito
justamente nos temos referido n'es­
te jornal, o nobre magistrado dis­
creteon brilhante e sentidaínente
sobre o principio e finalidade dos
seres; sobre o sentimento esponta
neo que sempre produz O facto da
morte; sobre o oeriâictum do seve­

ro e incorruptivel tribunal da. his­
toria, que a todos Julga, condem­
naudo ou absolvendo conforme a

liquidação final dos actos da vida
de cada um, e, finalmente, referin­
do á vida do extincro para concluir

que a sentença d'aquelle tribunal
seria para elle Uqla apotheese. Ter­
minou testemunhando-lhe uma

grande saudade e o desejo de que
descançasse na grande paz da mor­

te.

Foi uma commevedora e elo­

quente oração que impress:onou in­
tensamente a assistenda e com a

qual o illustre magistrado mais
U!!1a vez poz em destaque os seus

brilhantes predicados de orador
que sabe traduzir n'um delicado

estylo o seu grande espIrito de ver­

dade' e de justiça.
Fizerr:os quanto possivel para

publicarmos wn extracto mais ou

meno,s tiel d'este discurso, mas

foi-nos completamente impossivel.
Tambem nos es'queceu dizer que

o corpo judicial da comarca fez
cO!1vites para assistencia ao fune­
ral.

(earla aberla)

Illustrissimos senhd,.es
Dignos -cabos de piJ{{c¡{j
...........................

Tenho-me visto em suóres
Pdra gozar a premieia
De me livrar dos captores.

Ando rôto e quasi nú
Eu! que e,c 1 pei de mansinho
Fujo com'l,lm Kangurú
Do tal cavallo marinho
Do marôt0 do Rakií.

Quando o vi p'la fe-�hadura
A,.li em Moncarapacho
Senti uma tal gastura ....
Se me apanha aquelle diacho'
Rachava-me a assadura!

o Francisco ... óra o brejeiro!
Pensa talvez que sou tôlo!
Ha de ficar sem o che,ro
E os cabeças. •... sem miôlo
(Quer dizer .•. sem o dinheiro.)
Raspadella tão bonita
Decerto que nunca viram
Pirei-me como um catita
Não sei do que se admiram .•.
Sou Perna. •• puz-me na dita!

A mim ninguem me governa.
Deixem-me cá socegado
Recebam saudade eterna
Do seu amigo obrigado
A's ordens cá o ;

.

.

,(c .Zé Perna.
Bias� :tantos' de; ta l;" �' - '> .

NOTICIAS PESSOAES

I<:azjlm annos:

Terca, 25 - D. Luiza Barreto, João de Deus
de Balttaglia Bamos.

'

Quarta, 26 - Constantino de Bivar Cumaoo.

Quinta' 27 - Luis Maria de Mello e Sabbo•.
Sexta, '28-D. Isabel da Encarnação Sant'An-

na Falleiro.

Sabbado, 29 - D. Aida Romero.

-*

Regressou da Allemallba a Lisboa o general sr,
Jaeinthn Parreira.

*'

Acompanhado de sua irmã D. Laura regressou
de Lisboa a Silves o sr. Antonio Sergio Leiria.

-*

O sr. Bento Manoel da Cunha, administrador
do concelho de Silves, pediu em casamento para
seu ¡sobrinho sr. Bento da Cunba Domingues a

sr.· D. �iaria das Santos Domingues Rodrigues
Garcia.

Acômpanbada de seus filhos e da sr.' D. Isa­
bel Mimoso, filha do tenente coronel sr. Francisco
Gabriel Augllsto da Silva Mimoso, partiu na qusr­
ta-feira para a praia de Monte-Gordo, onde ten­

eiona passar a epocha balnear, a sr." D. Sebas­
tiana de Araujo Ribeiro, esposa do capitão sr.

Francisco da Luz Cesar Ribeiro.

*-
Partiu no domingo para Lisboa, d'onde regres­

sou no dia seguinte, o sr. Antonio Cordeiro Peres,
sollicitador n'esta comarca.

*-

Acompanhado de sua esposa e de seu filho sr.,
José de Jesus Zarandieta, que ficou esperado na

inspecção para o serviço militar a qne veio sub­
metter-se por ter nttingido a maioridade, esteve
terea-Ieira n'esta cidade o nosso patricio sr. José
Julio de Jesus, conhecido industrial da Isla Chris­
tina.

Está na praia de Monte-Gurdo, com sua espo­
sa e filhas, o sr. Berredo Falçãc.

1

Bealisou-se ha dias no Azinhal o casamento da
sr." D. Romana Antunes Vaz Palma com o sr.

Henrique de Sousa, commercianle em Castro-Ma­
rim.

Finda a cerimonia religiosa houve em casa da
mãeda noiva um [delicado brinde, retirando de­

pois os noivos para Castro-Marim, oude fixaram
resi'lencia.,

Acompanbadu de sua bmilia regressou de Lis­
boa na segunda-feira a sr. Jordão José Cansado,
administrador I!'este concelbo.

-*

Ácompanbado de sua esposa e filhos chega bre­
vemente a esta cidade, onde vem passar, como
de costume, os mezes de setembro e outubro, o

sr. João Abel Teixeira, de Loulé

*-

Esia veraneando na quinta do Alamal (Belver)
o sr. Caldeira Rebollo,

-*

Tem estado doente em Olbão o sr. Joaquim IIi­
lippe Freire Pires, chefe da dolegação aduanoira

d'aquella villa' e distincto jornalista.

*-

Em tratamento de saude parte para Dux o sr.

couelbeiro José d'AIJloim.
*-

Regressou das Caldas de Monchique a Lagos,
com sua esposa, o sr. José Francisco Guerreiro
Fogaça.

Acompanhado de sua esposa regressou a Lou­
lê, vindo de Lisboa. onde fllra, acompanhar seu

filbo sr. Adelino José Màrim que no hospital da
Estrella d'aquella capital soffreu, com excellente
Jesultado, a operação da cura radical de UffiU

lteJJlia inquinal,__º-sr. Jf)sé Bento Marim, faculta­
tivo municipal d'aquella villa'

*-

Regressa hoje de Castello Branco a S. Braz
d'Alportel o sr. Francisco da Lu� Clara.

*-
Tem passado melh'or em Lisboa, onde actual-

mente se acba em tratamento de saude, o sr.

Joaquim Casimiro Arcbanjo, de Olhão.

*-

Regressou da Felgueira a Lagos o dr. Antonio
Judice Cabr,,).

Acompanhado'de sua esposa parte brevemente
para uma demorada viagem pela França o Italia
o sr. dr. João Lueio, de Olhão. .

Tenciona cumprimentar em Biarritz o seu an­

tigo cbefe palitico sr. João Franco.

*-
Retirou das Caldas de Monchique, com sua fa­

milia, o vice-almirante sr. conselheiro Rio de
Carvalho,

-*

Regressou de Lisboa a Armado de Pera o sr.
Antonio Gonçal,es Barito.

•

-*

Está na sua ruinta de Boliqueime o engenheiro
sr' Henrique Moreira.

Regressou do estrangeiro a Lisboa o sr. Guer­
reiro Nuno

-*

Está em Ferragudo o sr. Joio de Figueiredo
M'scarsnhas. .

-*

Acompanhada de seu netinbo Manoel partiu de
Faro para Lisboa, no dia 30, a sr.' condessa do
Cabo de Santa lIaria.

Vieram, passar alguns dias em casa de seu pie
o sr� íe¡¡eDle�coroneJ ÂDlorlm Pessoi, seas Iilbos'

� sr.a D. Helena Amorim Pessoa Cor'iilia e Fra�­
cisco Amorim Pessoa.

Acompanha sua-espesa o sr. alferes José-Joa­

quim Correia.

" Aco'mpanhado . de sua esposa partiu para Lis­
boa o: delegado do procurador regio n'êsta co­

marca sr. dr, Antonio Maria Fructuoso da Silva.

-*

Com sua esposa e filhinha partiu de ��ro pa­
ra a praia da Rocba, dia 16, o sr. AntoUlo Ber­
nardo dos Santos Serp a.

-*

Na administraeãe do 1.· bairro de Lisboa ca­

saram civilmente'na terca-Ieira ultima o sr. ear­
los José de Miranda, -de Lisboa e D. Luiza da
Piedadc Ferreira, de Lagos. Foram testemunhas
os srs. Cesario Alexandre Vasques e José Ber­
nardo Alves.

,Teve 'hontem a sua «delivrance» dande â luz
uma crean.ça do sexo m,asculino'a esposa do sr.

Marcellino Marcos 'Cypriano.

Banda de infanter'ia 4
Chegou na manhã de terça teira

a esta cidade a banda de infante­
ria 4 de regresso d'Evora e na 5.11
feira de noite deu o primeiro con­

certo no coreto da Avenida.
Dá hoje novo concerto.
--

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA
REAL DE SANTO ANTONIO MA SEMA­
NA FINDA EM 22 DE AGOSTO

Abobara -85 atuns,6 atuarros e

2 albacoras; 772.ttJ248 réis.
Medo das Cascas - 59 atuns, 14

atuarros; 747.ttJ58u réis,
Barril - 65 atuns, 33 atuar­

ros e 24 albacoras; 876.ttJ414 rs.

Livramento-40 atuns, i9 atuar­

ros, e 6 albacoras; 516.ttJ916 rs.

Bias - 6 atuns; e IO albacoras;
43.ttJ832 réis.

TOTAL: 255 atuns, 72 atuarros,
42 albacor�s no valor de réis
2:956.ttJ99°·

RATAZANAS

RATIN CHEGOU I I !
Contra Ratos--Ratin liquido em

frascos.
C')ntra Ratazanas-Ratin solido

em latas.
O Ratio é fabricado pelo Blkte­

riologisk Laboratorium de Cope­
nhagen. O Ratin não é um veneno.

Este producto é a cultura do ba·
cillo que a sc encia caracterisou
'como principal iOimigo das rata­
zanas cauzando-Ihes uma doença
que em poucos dias lhes traz a

morte certa. Não' é nocivo ás pes­
soas nem aos animaes domesticos;
sómente convem affastal-o do al­
cance das creanC3S � vitellas novas.

Compra-se �m 'todas as droga­
rias ou por grosso na casa

O HEROLD & C.a
Lisboa, Rua da Prata, 14

PROVINCIA
Faro

Tem licença de 30 dias o vetere·
lIaflO de 3. a classe, nosso patricio,
sr. Antonio AVila Hurta.
-Foi transferido de Bragança pa­

ra o Iyeen d'esta cidade o professor
sr. Antonio dos Reis da Silva Bar­
bosa.
-Chegou a esta cidade. em gozo

de ferias, ·tendo concluido o LOan­
no da Escola do Exercito, o sr. An·
Ionio da Fonseca Mendes.
- No gozo de 8 dias de licença

tem estado n'esta cidade o sr. José
Pereira Candido, aspirante de faz�n­
da em Monchique.
-De visita a sens cunhados e so'

gro o sr. David Sabath, chegou -no

rapido de domingo a esta cidade re­

tirando para a capital no dia i8, O

sr. Elias Azancot.
_:_Partia para Bragança no dia

f 9 o SI' • dr. ManDel Vaz de Sampaio
e Mello.
- Foi transferido das Caldas da

Rainha para a estação telegrapho­
postal d'esta cidade o aspirante au·

xiliar sr. José de Sousa Ramos.
-Esteve aqui no dia 20 o sr.

Joaquim Mattos de Oliveira Miranda.

Lago., laO

Termillaram os exames de inslru·

,cçã� prim�ria do 2.� grau, qQ6, f07,
ram presididos pelo professor do Iy-



a
cea ,de'6,;ujo sr.:gol\e.r�1 Saqd� eLe- reta;._de;que _é concessionario o sr,
mos. Domil,lgos .do O' Pere,iri.�"
-'-No>dia t7 do corrente respon-

deu no Trlbunald'esta comarca 'em! S. Braz de Alportel, 1::1

a�diencia de galão 1)ranco, � menor: Como Ílisse�bs na �os�.á �il,\�� Ide �2r anDOS A'ugosto �r�gQrio, ñlho �or,ljes,PQn,denCla"o.nos�o_amlgo verea- ,

de,ranc!�co¡Greg{)r,io,e . de Mar,ia dos, dor.sempre.provooou � coflflito por
Reis, do sitio .4a Albardeira, por' nós previsto dando em resultado o
ter morto Involnntariamente o menor regedor no .dia til pedir a exonera­
de t3 annos Carlos Pinl9....pelo que: ção, Estamos sem auctoridade admi­
foi condemnado em quatro meses de' nistrativa pois o regedor considera­
prisão correccional, levando-se-Ihe se exonerado e não acceita queixa,
em conta il já soffrida, ficando com- mandado os quei osos ao camarista
tudo esta suspensa por 2 annos. Foi e este por sua vez mando-os ao Zé
advogado o sr. dr. Nunes.

'

Fe/eme. Regedor substltnto não ha
-�Hea,Jjsou�se como ce, costume em consequeneía de ter ido residir

nos dias f6 !7 a feira,' da Senhora para Faro e ainda não lerem nomea­
da Gloria, sendo moito concorrida, do outros. Policia nem um para amos­
mas havendo poucas transacções, tra, e aqui está S. Braz d'Alportel
-No dia 23 do corrente ínaugu- com uma população de doze mil al­

ra se a epocha balnear n'esta praia mas á mercê de qualquer criminoso
da Luz, havendo na noite d'esse dia Marquita. ,

o primeiro baile no casino, esperan- Consta.nos que de Faro veio hon­
do-se que seja muito concorrido visto tem, ordem para indicar telegraphi­
encontrar-se já lá bastantes familias. camente quem deve ser nomeado re-

-Partiu � dia 18 para Lisboa gedor" porem creio que deve haver
acompanbadoêô official de deligen- grande diftlculdade para arranjarem
cias José Joaquim Fradinho e uma individuo competente que se preste
escolta d'infanterra 17. o preso José a tal, a não ser para ahi qualquer Zé
Lazaro Ferreira, de Bensafrlm, afim Felepe que é quem actualmente se
de ir cumprir a pena em que foi diz regedor. mas que ninguem faz
condemnado por homicidio voluutarto caso por já ser bem conhecido vehe­
na pessoa de Vicente Duarte, como meynte apostolo do Deus Baccho.
noticiamos. :.__Vindo de Lisboa passar aqui as
-E' no dia 31 do corrente pelas ferias chegou na semana passada a

ô horas da manhã que tem logar o familia do sr. Manuel Rosa de Souza
,

primeiro concurso de tiro do Porto' Dourado, grande proprietario e capi­
de Moz promovido pela commissão talista..
local. O praso para a íuscripção dos -Vindo também de ferias chegou
concorrentes termina no dia 23. ha pouco de Coimbra o sr, Antonfo
-Hontem pelas 5 horas da larde Viegas Calçada, que ceneluíu o 2.0

atravessaram a bahía. dirigindo-se anuo de direito.
para a barrá de Portimão 3 torpe- - Os meninos Joaquim Sabino de
deiros portu'guezes. Souza Uva e João Domingos de Sou-
-E' esperada por todo este mez' 1.a Uva. filhos do sr. José de Souza

n'esta cidade a companhia dram'atica Uva, fizeram no dia 10 em Faro e13-
de Lisboa sob a_ direcção do actor me do 2.0 grau, ficando ambos apo
Augusto Machado e de que faz parte provados., porém o primeiro com a
a distincla actriz Adelina' Abranches. class.ficação de distincto.

Foram ambos leccionados pelo sr.

Henrique Freire, sub-inspector es­

colar aposentado.
Aos jovens estudantes a seu pae

e ao professor os nossss parabens.
-Tambem habilitado pelo mesmo

professor fez exame de instrucção
primaria 2.0 grau ficando approvado
o menino José Thiago Correia, filho
do sr. José de SOUSí\ Correia. Os
nossos parabens.

Loulé
A convite da camara municipal

d'este concelho. reuuiram os quaren­
ta maiores contribuintes do concelho
para tratar d'alterações relativas ao

partido medico, vago n'este concelho.
Foi resolvido que este se posesse

a concurso, com o ordenado de réis
350�000, e que se creasse um parti­
do municipal de parteira, com o or·

denado i008000 réis.
-Dtlve retirar brevemente para

Tãvira, sua terra natal, o sr. dr. João
Baptista Braz, que para aqui viera
exercer clinica.
-Começaram os, exames do 2.0

grau, sende examioadüres os srs.

Salazar Moscozo. Domingos Rosa e

Sebastião Capinha.
-Sob a direcção do sr. li'reitas

Barros abriu-se n'esta villa um curso

nocturno para ensino de leitura.
-Nos dias 29, 30 e 31 deve rea·

lisar-se a feira annual chamada de
Loulé.
-Já regressou de Vizella e de·

mora-se entre nós uns dias para tra·
tar de negocios forenses, o sr. dr.
Marreiros Netto, distincto advogado.
Sua Ex.a retira para a Luz de Lagos
onde passará o mez de setembro
com sua Ex.ma Familia,
-A epocha balnear em Quarteira,

promette ser animada, pois são mui·
tas as casas já alugadas.

ltIoncarapacho
No domingo, 23, realisa-se n'esta

aldeia a festa do Santissimo, sendo
pregador f) rev. ManDel Francisco
Callado, coadjutor parochial de São
Thiago d'essa cidade.

Olhão
Com grande numero de socios

instal'lou·se n'um edificio da Avenida
D. Luiz'l um novo club, o Sport Club
Olhanense, onde se cultivam diffe­
rentes ramos de sport. A direcção é
a seguinte: Francisco Gimenez, pre­
sidente; João Sarah, vice-presidente;
João da Cruz Correia, secretario;
Manoel Jesus dos Santos, thesourei­
ro e Domingos Alves, vogal:
- Continua mau o estado sanita·

rio da villa, sendo crescido o nume­

ro de casos de febre. Como medida

preventiva foram intimados os donos
de suinos a mudaI-os para fôra da
villa.'

'

-No dia 9 do corrente foi lança·
do ao mais um cerco americano,
propriedade d'uma sociedade por
quotas, intitulada Adamastor.

'

- Vaa ser"lançada uma nova ar­

ma-ção de- sardinha denominada Bar·

V'enda de foros cODlprehen­
dtdos, rrct� ,eiS ;d'e, desa­
morlJs',a�i�.

No.dia 3 de setembro, serão pos­
tos em hasta publica, Da repartição
de fazenda do districto de Faro, os

seguintes foros pelos preços respe­
ctivamente designados:
Com laudemio de quarentena.

FOROS PERTEKCENTES A' CIMARA
IUNICIPAL D'OLHÃO .

Freguezia de Moncarapacho
Foro de {6�20 réis, imposto em

fazenda, denominada Cevadéiras, na
Foupana, Emphyteuta, Antonio de
Jesus, 318600 reis. '

Dito de 2�0 réis, idem em morada
de casas, na rua da Fuzeta. Emphy­
teuta, Marcellino José. W8000 réls.

_ Dilo de 3,8000 réls, idem em fa­
zenda, denominada AlfanfJ.ia, com

oliveiras, alfarrobeiras e figueiras,
nos Murtaes. Emphyteutas, herdei­
ros de Antonio da Silva e Sousa.
688500 réis,

Dito de t68�00 reis, idem em

fazenda, com figueiras e alfarrobei­
ras, na Foupana. Empbyteuta, João
Gago Madeira Nobre. 3378200 rs.

Dito de 28100 réls, idem em

fazenda, denominada Terras dos
Boeiros, com alfarrobeiras, idem.
Emphyteuta, José Antonio Cavaco.
M8300 réis.

Dito de f8t50 réís, idem em fa­
zenda, com figueiras e aifarrobeiras,
na Fornalha. Emphytéuta, José da

Graça. 238700 réis.
Dito de 60 réis, idem em fazenda,

com oliveiras e figueiras, nos Murtaes.
Empbyteuta, Luiz Domingues Paler·
mo. 38700 réis.
Dito em t6500 réis, idem em fa·

zenda, com terra de semear, figuei­
ras, alfarrobeiras e vinha, em Qúa·
trim. Emphyteutas. Manuel Viegas
Pereira e outros. 1298300 réis.

Dito de 56000 réis, idem em fa­

zenda, com terra de semear, figuei·
ras e vinha, idem. Empbyteutas, Jo­
se Martills Cavaco e outros. Réis
2976500.

Freguezia de Que/fes
Foro de 200 réis; imposto em fa­

zenda, com figueiras e vinha, em

Alem Ms trese alumnos que o sr. Brancanes. Emphyleuta, viuva de
José 10aquim d'Almeida e Silva, Joaquim Fernandes do Estanco. Réis
muito intelligente professor part,icu, H.6000.
lar, residente nos Vallarinhos, d'esta Dito de MfOO réis, idem em fa­
freguezia, apresentou a exame do L o zenda, com terras de, semear, em

grau de instrucção primaria, ficando Marim. Empbyteula, O. Maria da
todos approvados, tambem habilita· Conceição Peleja. 3{8500 réis.
dos por aquelle muito habi! profeso Dito de �OO réis, idem em fazen­

sor, fizeram exame do 2.° grau no da, com terra de semear e casas,
Lyceu Nacional de Faro, ficando ple- em Brancanes. Empbyteuta, Ventura
namente approvados os alumnos se·, José de Gouveia, 158300 réis.
guintes: Delmira de Sousa Sancho, Dito de, 260 réis, idem em casa,
Maria da Conceição Pires, David da no Poço Longo. Emphyteuta, Manuel
Luz Clara, Joaquim José Benedicto, Lopes Anjinho. 56900 réis.
Manoel Guerreiro Junior e Raphael ,

Martins Sancho Junior. Freguezia de Pexão

Púr tão auspiciosos resultados da-
Foro de 58500 réis, imposto em

mos os nossos sinceros parabens aos
fazenda, com terras de semear, fi.

paes dos alumnos, e em especial ao gdeiras e vinha, em João de Ourem.
illustrado professor, que é quem Empbyteutas, Apotlinario de Sousa
todos os annos, apresenta maior nu-

e outros. H78300 réis.
mero de alumnos a exames, quer de
instrucção primaria quer de instru- Freguezia da sede do concelho
cção secundaria. de Olhão
-Foi aqui muito sentida a morte

do honrado notario, sr. Estevão Reis. Foro de 150 réis, imposto em, mo·

Tinha n' esta freguezia muitos amigos rada de casas, na rua das Lavadei·

que lhe eram dedicados. ' I'as. Emphyteuta. D. Maria da Con­
,

-Foi passar alguns dias em com- ceição Vasco. 58500 réis.

panhia de sua tia e primas, de Villa Dito de 50 ¡éis, idem, idem_, idem.
Real de Santo Antonio, a sr.a D. Emphyteuta João Viegas Seixal. Réis
Isabel Maria Salles d'Almeida, muito 26000.
intemgente professora ajudante da Dito de 300 J'éis, idem, idem, na

escola do sox,!) feminino de S. Cie- rua da Feira. Emphyteuta, Antonio
mente de Lonlé, e filha do nosSo Leonardo da Graça. J58900 réis.

presado amigo sr. José Joaquim de Dito de 460 réis, idem, idem, na

Almeida e Silva, professor d'ensino rua de S. Bartholomeu. Emphyteuta,
livre em Vallarinhos, d'esta fregue- José Bento Estrella. 48WO rêis.

. Dito de t 60 réis, idem, idem, 'idem.Zla.

-Teem regressado a suas casas Emphytéuta, José Gonçalves Charne·
muitos negociantes ,de cortiça que ca. 58700 reis.
baviam ido ás provincias do Alemte- Dito de t8000 réis, idem em cer­

jo, Extremadúra e Beiras, ultimar as ca, com terra de semear, arvores de
suas transacções. fructo, poço e div�rsos predios de

casas, na Majuca. Empby,teuta, Ja·
cqu,es Filippe Nogueira Mimoso. Réis
i98500 réis.

Dito de 260 réis, idem em mora­

da de casas, na rua da Feira. Em·

phyteuta, Louren¡;.o dos Santos Bento.
f.58toO réis.
,�Dito de t60 réis, idem, idem, com
quin tal, idem. Emphyteuta, José
Mendes Junior. 88200 réis.

Dito de t90 réis,_ idem em mora-

ARRENDA-�E

'da de casas,' idem. Elilphyteuta, dilo. ,

'\"500 réis.
Dilo de tOO réis, idem, idem, DO

campo ija Feira. Empliyieuta, 'dito.
38506 réis. �.

Dito 'de 4�0 réis, idem, em mora­
da ae casas, na rua da Feira. Em­
pbyteuta, Ant.onio Leonardo da Gra­
ça. 98i80 réis. '_

.

Dito de t 60 réis, idem em mora­
da de casas, com quintal, palheiro e

poço, idem. Emphyteuta. D. Antonia
Maria Lopes. t38200 réis.

---

A propriedade de Val de Carano

gueijo que consta 'de terras de se­

mear, figueiras, amendoeiras e ter·
ras de r_egadio com todo o arvoredQl
mimoso. Quem pretender dirija-se "a
seu dono, Pedro Freire d'Almeida,
Alto

_

dé S. Braz. 299'

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
.

Está vago o logar de professora
ajudante da escola do sexo mascu­
lino de Silves,
- Tomou posse da escola do se­

xo masculino de S Bartholomeu
de Messines a professora D. Lau­
ra da Purificação Reis.

"Soffria minha fllha
Helena d'uma anemia pro­
funda que a fazia definhar
devido á sua tenra edade.
Consultando um medico,
este immediatamente re­
ceitou a

Emulsão, de

SCOTT
e é devido a ella que minha
ftlha se, encontra hoje
.salva d'essa terrivel mo­

lestia, que tanto apoquen­
ta as creanças, encontran-
,do-se alegre, forte e com

boas côres."

(a) Joaquim Maria Costa.
Rua de Santo André, 1, Extremoz,

15 de Janeiro de 1907.

Os medicos receitam a Emulsão
de SCOT'!' porque sabem qual a

composiçãO d'ella, isto é, que é
feita do mais fino oleo de figado de

bacalhau, formando um créme
delicioso e muito digerivel, pelo
processo original de SCOTT. Esta
intensa energia nutritiva que se en­

contra no preparado de SCOTT, é
absolutamente indispensavel para a

cura da anemia. É este o motivo

porque as _ outras emulsões, com­

postas constantemente de oleos in­
feriores que ás vezes nem são de

bacalha�, mas sim de animaes
marinhos ordinarios, não podem de
maneira alguma curar como cura a

Emulsão de SCOTT. Se desejaes
a cura garantida pelo preparado de

SCO'rT, adquiri o de SCOTT (com

Uo peixeiro
com o peixe"
no involucro), rejeitando os outros
Aliás soJIrereis um doloroso des­

apontamento.
NOTA: Apezar do Imposto de

Sello de 50 reis por
cada frasco, todas as

Pharmacias e Dro­

garias vendem a

Emulsão de SCOTT
aos preços antigos, a
saber: 500 reis meio
frasce e 900 reis
frasco grande'.
AMOSTRA gra­

tuita, contra 200 reis
para franquia, ob­

Exigir sempre a tem-se dos Snrs.
EmuJSâo com esta James Cassels & Cia.,
marca-ohomem Succs., Rua do Mou­
do peixe - que ,

h d S'l
'

85significa o pro- sm O ¡¡. I verra, ,
cesso SCOTT. 10, Porto.

Comptoir Général des' En­
grais Cbimiques

'

:en'q�EL�ES
REPRESENTANTES EM PORTUGAL

J. F. SANTOS & C.A
'J?.ua de S. Julião, 4I -LISBOA
Telegrammas: DL.4UTE8
302 Telephone ligO

GENTE NOVÀ

A AGULHA
(jlo meu emlgo jlnfonio $tlnfos)

A noite flstua linda, em volta dos canteiros
Brincanm no jardim de collosiafls olmeii'.s,
Os anjos dlvinaes, as loira', creáncinhd:
Um triste sonbador, ouvia a� risadinbas

No, meio d'essa alegría bem 'propria das crean�as
Onde não ba tortura, onde não ba esp'ranças,
E quando alguma existe IÍ em 'qualquer bonéca
Que vejam a sorrir ou a fazer snmaéea
Na montra d'umn loja, onde as quinquelheriae
Provocam DO albar as loucas alegrias
De ter junto de si, esse brlnquêdo lindo
Que as faz sorrir chorando, as faz chorar sorrindo.

Olhando para o chãe, notou um objecto
Brilhando á luz da lua. E o senhad or discréto
Ao vêl-e tão brilhante envolto com areia

Julgou ouvir ao longe um canto de sereia,
Alegre, di vínsl, dizer-lhe com ternura;
- Na luz d'esse objecto encontrarás venlura,
Sentiu-se arrebatado até esselogar
Baixou-se junIo d'elle a fim de o apanhar.
Era uma agulha 6na, agulha de coser.

Ficando alIi no cbão, o brilbo ia perder.
Pegou-lhe com cuidado e sem nenbum desdouro
Em casa a Coi guardar como um grande tbesoure.
Mas quando de vagar, n'um cofre com recate
Mettia o seu achado, o bico sempre iograto
O dêdo Ibe picou. O triste .•• O sonhador •••
Sentiu no coracãe uma turrivel dor,
Medonha, como' nunca até então sentira.
No sangue que verteu o bom rapaz previra
desgraça no Iuture, A folha d'um punhal
Talvet Ibe não trouxesse uæa tortura egual.
No cotre viu então gravada a sua sorte

'

onde o mancêbo leu: «Felicidade» .•. «Morte ....
Passaram annos mais. Um d'esses rostos lindo.
Prendia actualmente em devaoeios ínñndes
O santo coração apaixonado e Dobre
D'esse poeta triste. Embora muito pobre
Soubera cnnquistar a estima da donzella

Que Cora um cherubim, tornado agora estrella.
Um dia por acaso essa mulber Cormosa,
Brilhando como um astro inebrianle rosa,
Notou que n'uma carta o noivo lhO enviàra
Uma pequena agulha. Um riso lhe assumira
Aos labios de coral; suppondo distracção
Embriaguez de amor, d'um santo coração.
Chegava o festival das bôdas do noivado
E o aójo enc8nla�or não tioba inda enfeitado
o seu vestido branco a flor de larl!njeira,

,

Lembrou-se d'essa agulba a qual por brincadeira
Fora guardar um dia. Com �Ila foi pregar
No seu vestido lindo o ramo com vagar,
A cada pooto dado, havia uma saudade •••
Um mixto de tristeza e de «felicidade»,
. .

No dia do noivado, o sino do logar
Logo ao rompér da aurora em vez de repicar
Poz·se a gemer plangenle o dobre de finados.
Morrêra o snnbador. E os seus sonbos doirados
Partiram com a vida envoltns na saudade
Da sua apaixonada, a quem a soledade
Em breve lhe traria decerto a mesma sorte,

(Ilelbor de que o mal'tyrio é com certeza a morte).
Com essa agulba 6na a qual fora a ventura
da verginnl creanca, Il quem a formosura

,

de graça e de belieza orDára com méstria,
Com essa agulba 60a a qual n'um grande dia
coséra com vagar a flor de laranjeira;
Sem forcas, a chorar, n'essa bora derradeira,
'Com passo vacillante, a conscieftcia Calha'

'

Foi junIo do caixão, cosendo-lhe a mortalha.

A cada ponto dado aquella agulha forle
dizia a segredar: «Felicidade ..... «Morte» •••

Lisboa.
Mimoso Ruiz.

_____::::s

�EGISTO DE PUBLICAÇÕES
O INSTITUTO

E' o seguinte o summario do ulti­
mo numero que recebemos d'esla
acreditada revista scientifica e htte­

raria, orgão do Instituto de Coimbra:
Nomenclatura geographica, por For;­
tunato de Almeida; Os mathematicos
em Portugal, de Rodolpbo Guima­
rães; Artes e industrias metallicas

em-Portugal, de Sous'a Viterbo; Ca­
mões e a Infanta D. Maria, do dr.
José Maria Radrigues; Fr. João das
Chagas, de Sousa Vitetbo.

GAZETA DAS ALDEIAS

Publicou se o n.o 659 d'este mui­
to considerado semanario iI'lustrado

'

de propaganda agricola e vulgarisa­
ção de conhecimentos uteis. Summa­
rio: Gado bovino para o matadouro
de Lisbua, de J. V. de -Paula No�

gueira; Eucalyptos para climas quen·
tes, de Adolpho Frederico Moller;
Ameixa Jefferson, de Eduardo Se­
queira; Aguaraente de mel, de M:
Rodrigues de Moraes; A qualidade
du mel, de Eduardo Sequeira; Cães
de pastor, de Eduardo Sequeira; Ca­
ramélos., de D. Sophia de Sousa;
Costumes da região de Cabinda, de
Bernardo de Oliveira f'ragaleiro; con­
sultas, FolbetidJ, Secções a artigos
diversos.

AZULEJOS

O ultimo numero d'este interes·
sante semanario illustrado de scien­

cías, leuras e artes, que se publica
,

em Lisboa, insere na capa um béllo
retrato do sr. conselbeiro Augusto
de Castilho, actual ministro da mari­
nha, e n'3l) paginas interiores, entre
variado texto de prosa e verso, a

mascara 'de J. Simões Dias e varias
outras photograpbias. _

A 'parte musical é consti,tui�a,l'ela.. ,,'.'., '.,"



:.1
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canção Adeus a Coimbra, original de
Alfredo Mantua, com lettra de Bento
Mantua.

OUTRAS PUBLICAÇÕES
O n.? 40 de O Consultor Juridico,

publicação juridica dirigida pelo co­
nhecido advogado sr. Edmundo Gor­
[ão.
-O n.

o 9 do Jornal dos Pequenos
de que é proprietaria e directora a

distincta escriptora D. Anna de Cas­
tro Osorio,
,

- O n." 653 da Mala da Europa,
semanario de grande formato dedi
cado aos portuguazes do-Brazil e co­

lonias.
.

- O n. o 622 da Educação Nacio­
nal, revista pedagógico do Porto.

�O n." 87 da afamada publicação
de Setúbal, Para as Creanças.

I

JOãO A�reu LO�eR �a Fon�eea
Recebe em Tavira a adhesão de

todos os estudantes que perderam o

anno (LO, 2.0 e 4.0) e desejarem fa­
zer exame .na proxima epocba, equi­
t-ativamente aos alumnos do (3.0,5.0
e 7.0), para uma representaçãó que
será appresentada ao governo.

MERCADO UE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
Amendoa côca.. 2�300 15 kilos
Amendoa dura. I�IOO » «

Centeio. . . . . . . . 600 14· litros
Cevada... .. . . . . 420» »

Chícharos...... 800 18 »

Favas.. . . . . • • . 720» l>

Feijão branco 1�50o» »

J) raiado I�700» »

Grão ..•...•... j�5oo» II

Milho de regadio 680» »

» » sequei. 660» l)

Trigo broeiro... 680 14 litros
Trigo rijo.... . . . 720 14 II

Sal , . 30» »

Arroz , 1�8oo 15 kilos
Batata.. . . . . . • • 300» »

Aguardente I�800 20 litros
Azeite 2�200 IO »

Vinagre .....•. 350» »

Vinho. . . . . . . . . 700» li

pC¡}--

r,ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mei de agosto
Dias Horas De lIfertol� Di as Horas De VillaReal
10 1,46 da manhã 10 9,(6» manhã
11 2,42» » 11 10.4.8 » »

12 3,36» » 12 11,39 » »

13 4.24» » 13 0,2g» tarde
H 5:12» » 14 1,14» »

15 5,(8» » 15 2,02» »

17 7,23" » 11 3,2i» »

18 8,12» » 18 4,1:1» »

,19 9,04" » 19 5,14» »

20 10.16» » 20 6,32» »

21 11,34» » 2' 7,(6» »

22 0,50 " tarde 22 9,08» »

2i 2,18 » manhã 24 10,17» manhã
25 a, » » 25 11,» »

26 3,38» » 26 11,33 � »

27 4,12» » 27 O,Oi» tarde
28 4,40» » 28. 0,28 » »

29 5,10» » 29 1,08» »

·31 6,08» » 31 2,06» »

EDITAL
João Fernandes Cruz, vereador
municipal do concelho de Ta­
vira, servindo de presidente da
camara, e n'essa qualidade,
servindo tambem de adminis­
trador do concelho, por Sua
Magestade EI-Rei a Qllem Deus
Guarde etc.

Faço saber que n'esta administra
ção do concelho foi requerida licença
por José Dias Soares, casado, pro­
prietario e residente na rua Nova de
São Pedro, freguesia de Santa Maria
d'esla cidade, para estabelecer uma
fabrica de distillação de aguardente
com uma caldeira de capacidade de
450 litros, no quintal do seu predio,
situado na dita rua Nova de São Pe­
dro; e, acbando-se aquelle estabele­
cimento comprebendido na 2'· classe
da tabella annexa ao decreto de 2i
de outubro de f863, com a designa­
ção de-perigo d'incendio-, em con­

formidade do disposto rio art. o 6.0
do citado decreto, são convidadas
todas as auctoridades, cbefes 011 gil­
rentes de quaesquer estabelecimentos
fl· todas - as pessoas iQleressadas a

apresentarem n'esta adminístração
do concelho, no praso de trinta dias,
a contar da publicação em qualquer
jornal da provincia, a exposição do
motivo que tiverem de opposiçãe
contra a consessão da mesma licença.

E para que chegue ao conheci­
mento de todos fazem-se este e ou­

tros de egual theor affixados nos lo­

gares que a lei determina, juntando­
se aos autos certidão da sua affíxa­

ção em um dos . jornaes em que o

mesmo fôr publicado. Tavira, 14 de

Agosto, de i908. E eu Alvaro Men-­
des Torres, secretario d'esta 'admi­
uistração, o escrevi. João Fernandes
Cruz.
Está conforme o original.
Administração do concelho de Ta­

vira, H d'agosto de 1908.

O Secretario da administração,
Alvaro 'Mende,ç Torres. 300

VENDEM-SE
Tres acções da companhia Bias.

Quem pretender dirija se a Jesé Vie­

gas Mansinho,-TAVIRA. 30i

r+

VEIDE·SE Car�ureto M Calcio Italiano
A propriedade Matta d'Ordem, jnn- oe ta nuaIioaoe

to á estradá real na freguezia da �
Conceição que consta de terras de se- Taa'ores �e tOo kilos
mear, oliveiras, alfarrobeiras, amen-
doeiras, figueiras, casas de moradia 7$800 riis.
para caseiro e armazem.

vir�rata-se com Luiz Parreira-i;! CliIIS eom 60 tilos
.

G -8 3$9�O riis.HENRIQ�E BD R E. Modesto Gomez ReyesOIRURG/AO DENT/STA
FARO

pela Universíàade de eoimbra (220)
_

Doenças da bocea
..

e dos dentes .

Dentes artifíciaes.
Coasultas gratis aos pobres ás 9

a manhã.

6'

Praça Ferreira de Almeida, 5
42 FARO ..}

BiDliot�eca o'Eauca�ão Nacional
A 200 REIS CADA VOLUME

VOLUMES PUBLICADOS:

8oelologi�!') de G. Palante; trad.
de Agostinho Fortes.

As menth·as eouvenefenaes
da nossa eiv.lisa�ão, de
Max Nordau

,
trad. de Agosti­

nho Fortes (I volume)
A' venda em casa do editor:

foBEL D' foLMEIDA
80, RUA DO ALECRIM, 82-LISBOA

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma no sitio da Mur­

teira, que consta de sequeiro e hor­
ta, Trata se com .o seu dóno, Sebas­
tião Bodrigues Pinheiro Centeno, rua
dos Cutileiros-Tavira. 296

o
H
H = I

P�
� = I

CASAS
Vende-se uma morada de casas

altas na rua das Portas de S. Braz
em Tavira, com bom rendimento.
N'esta redacção se diz quem vende.
283

Bernardo de Passos

GRko D.E TRIGO
Versos á natureza. Preço 350 réis

Vendê-se Da tabacaria·1dé José Ma­
ria dos Saotos-TA1\'IR'i\

'io .•• '.

Uma porção de quartolas para
vinho.
Trata-se com Manoel Pedro Fa­

gundes, rua de Mau-Foro, Tavira.
295

�ffl�IN� � E G�NTEI��
DE

RUA DAS SALGADEIRAS, 40

AO CALHARIZ-LISBOA'

EXECUTA-SE toda a variedade
de modelos especiaes de ja­

zigos, assim como todos os tra­

balhos em pedra respeitantes
á arte.

Pedir desenhos ao represen­
te em Tavira.

SERGIO AUGUSTO DE OAMPOS

Rua de Mau Fôro (:163)

O OIJESTIVO ROIVIN
�

Cuja efficacia é univer­
salmente reconhecida, po­
de considerar-se, hoje, co­

mo o remedio soberano

por excellencia nas enter­
midades chronicas e agu­
das do ESTOMAGO e do
INTESTl�O. Uma caixinha
com 30 obreias que levam

gravado o nome DIGES­
TIF ROIVIN representa um

tratamento completo, sen­

do superior a qualquer ou­
tro remedio e dando me­

Ibores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
mineral adequada á doen­
ça que se quer combater.
De venda nas principaes
pharmacias - Deposito e

venda por atacado: DIGES­
TIF ROIVIN: 7, Rue du
Marché Saint Honoré. PA
RIZ.

PAPELARlA
Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp­

pes, 20 réis.
Pacotes com 5 folhas e 5 envelop­

pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, toO fo­
Ibas, i 00 réis.
Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­

Ibas, papel superior qualidade, 300
réis.

Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

TAVIRA

Tres�asse ae mercearia
Jose Emygdio de Mendonça Viegas

devido ao seu estado de saúde, não

pode estar á testa do seu estabele­
cimento. Faz trespasse de tudo, ou

entrando só a, armação e a casa.

Quem pretender dirija-se ao dito
acima, em Tavira. 287

ANTON IO CIRUUEIRA
E

. J,OSÉ TEIXEIRA U'AZEV[UU
ADVOGÁDOS

Rua do Our-o, 14,9, 2
o

LISBOA
------. VENDE-SE

A propriedade areias, proxima
ás Cabanas, freguezia da Conceição,
que COQsta de terras de semear, vi­
nba, olheiras, figueiras e casas de
moradia para· caseiros.
Recebe propostas, Luiz Parreira-

Tavira. 290

CARRO
Vende se um de duas rodas com

o competente arreio.
Trata se com João José Afio nso,

corrieiro-Tàvira. 292

AR�IAÇÃO
Para pharmacia, compra-se com

ou sem frascaria e utensilios. Carta
a esta redacção com as lettras P. G.

293

COROAS
Coroas fnnebres em todos os fa"

manbos desde 1�500 até 15�000
réis, na Tabac�ria Populcrr de

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

OU

Arle de leitora
POR

J O ã"O R O o r i g u e s A r a g ã o
Professor do Lyceu

E DA

ESITfltA N'OlR'MAt frE fARO
PREÇO 80 REIS

V�nd�-se no estabcle.cimenu ,de
José Maria dos:Santos-Tavj¡'a·�

DESENHOS E ANEOOCTAS
DE

JOAO DE DEUS
POR

M. TEIXEIRA GOMES

O producto da vend"3 -d'este folbe­
to reverte em favor do' cofre da
Escolas Moveis. Preço: 150 réis.

CASA
Vende·se uma JDorada ,de casas

com altos, baixos e cavallariça, na

rua do 'Teneote Conto. Quem·pra&êo-
der dirija=se a esla fed¡cção.

.

f .. _.
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I AGUAS·.

®
DE

I
"'lOSAS, '��R���T�DA��:���ÀSi LITIGAS, ARSENIGAES E FERRUGINDSAS

I Usam-se no E s tabeleel­
me.,ito "y"rol�gl�9,·,e fora

.

d'elle; a agua do PENEDO é uti- _

® lissima na lithiase urica e oxafica,
� gotta .aguda .ou chronica, .. derma­
� toses arthriticâs, cystite chronica;
& doenças do estomago e intestinos,
� impaludismo chroniéo e asthma.

I
A do Penedo Novo - nas doen­

ças de estomago, e especialmente
na dilatação.

& As nascentes José Julio Rodri­

� gues e Grande Alcalina são de
� indiscutível effeito na diabete, co­

� licas e estados congestivos do fi­

® gado.e baço, gotta, doenças de
estomago e intestinos, etc.

I Gruta Maria Pia-agua bicar­
bonatada ferruginosa-excellente
para o tratamento da anemia,

® chlorose, dysmenhorrea, leuchor­
� rhea, lymphatismo e nas convales­

� cenças.

& D. Fernando - rica de. acido.

� carbonico. Tern 'applicação vauta­

� josissima nas dyspepslas atonicas,
� gastralgias, gastrites ehronícas..
® vomitos nervosos e nas areias­
� phosphaticas, De sabor, muito

® agradavel, constitue tambem pre­

® ciosa agua de meza.

� A AGUA DE D. FERNANDO­
� natural-deve ser sempre prefe­
� rida a todas reconhecidas artifi-

I
ciaes ou suspeitas de conterem

acido carbonico introduzido artí-:
ficialmente em dosagem incerta.

, As aguas de PE9RAS SALGA -;

� DAS vendem-se em todas as dro­
� garias, pharmacias, hotéis e res­

� iaurantes.

I
Deposito principal no PORTO

-Rua da Cancella Velba-31.
Em LISBOA-Largo de Santo

Antonio da Sé-5, I.",

� . o ESTABllLECIMENTO BYDROLOGICO

� DE PEDRAS SALGADAS, um dos mais for-

®
mosos e completos do paiz, abre em 20 de

Maio. Excellentes boteis-GRANDE HOTEL

�
e HOTEL do AVELLAMES. Caminho de fer­

�
ro atê PEDRAS SALGADAS. 252
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TRENS
Vendem-se 2 caleches e 2 cbar á­

banes já usados, 3 lanças de man­

gue, algumas rodas e um carro fu­

nerario novo, tudo por preços bara-

- tissimos.

Quem prete[]der dirija-se a João

Antonio-TÀVIRA.
-----
------
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JOSÉ M, PAULINO FERNANDES
--- --

Casa Fundada em 1895

ENCARREGA-SE
de tojos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, marmo-­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua­
lidades.

RUA CONSELHEIRO

JOSÉ LUCIANO DE CASTRO

¡IL (Proximo á estação ·1 " il.
il�

do c:aminho de ferro) �r� �
• (!09) f�flO fE
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